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1ESAS, Escola Superior Agrária de Santarém. 
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Resumo: A água é um recurso renovável, fundamental à vida e constitui o suporte das 

atividades económicas. A atual escassez de água constitui uma preocupação para 

utilizadores, técnicos e decisores. Sendo que a construção e/ou recuperação de pequenas 

barragens constitui hoje uma estratégia para pequenos armazenamentos de água e carece 

de licenciamento por parte das entidades reguladoras. 

O trabalho que se apresenta tem como objetivo o dimensionamento dos órgãos hidráulicos 

de uma pequena barragem agrícola, há muito existente na freguesia de Santo Estevão, no 

concelho de Benavente e que carece de licenciamento junto da Agência Portuguesa do 

Ambiente, visto integrar o plano de desenvolvimento turístico. 

O processo de legalização de uma estrutura hidráulica deste tipo necessita de conter um 

relatório técnico que aborde a estabilidade estrutural, o desempenho hidráulico dos órgãos 

de segurança e exploração e a simulação teórica de potenciais impactos destrutivos em 

caso de colapso do aterro. Isto através da colheita de informação topográfica, conceção 

estrutural e dimensionamento hidráulico baseado nos princípios dos escoamentos sob 

pressão e em superfície livre. 

Verificou-se que o caudal máximo permitido no circuito da tomada de fundo instalado é 

de 0,57 m3/s. Através do dimensionamento realizado garantiu-se que o descarregador de 

superfície e respetivo do canal de descarga associado, consiga operar um caudal de 9,48 

m3/s, valor considerado seguro para as condições desta barragem. 
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